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    O imperador da crítica de rodapé




    Houve um tempo – uma época difícil de conceber para nós que nascemos e nos formamos após o advento de meios de comunicação como a TV, o cinema e, mais recentemente, a internet – em que a literatura e, claro, os escritores literários assumiam um papel de centralidade no universo da cultura; outras artes e saberes pareciam orbitar ao redor da arte da palavra: era a literatura, pois, a fonte primordial de onde se desenvolvia o debate intelectual. “Houve época em que intelectuais eloquentes e eruditos lançavam-se na primeira pessoa, discorrendo ampla e digressivamente sobre as obras, ou a partir delas”, assim a jornalista e professora Cláudia Nina, em seu panorâmico Literatura nos jornais: a crítica literária dos rodapés às resenhas, apresenta um dos períodos mais ricos da crítica literária no Brasil. Tal modalidade em que os autores, a partir de sua perspectiva individual e abordagem multidisciplinar, emitiam juízos de valor sobre livros, temas e autores do momento ficou conhecida no país como crítica de rodapé (o nome deriva da posição que esse tipo de texto ocupava na diagramação dos jornais).




    O crítico literário pernambucano Álvaro Lins (1912-1970), cuja obra é pouco conhecida e debatida em nossos dias, foi, durante as décadas de 1940 e 1950, o principal – o mais influente, temido e contestado – representante do rodapé literário no Brasil.




    As concepções críticas de Lins foram absorvidas principalmente de duas grandes vertentes: a crítica humanista, por um lado, e o impressionismo crítico, por outro. A tradição humanista se relaciona fundamentalmente com a noção de que um verdadeiro crítico não pode ser nunca, exclusivamente, um especialista: a complexidade da literatura e a relação dela com outros fenômenos culturais exigem do analista uma visão ampla, com perspectiva histórica, ao mesmo tempo aprofundada e complexa, no sentido de interdisciplinar. O impressionismo crítico, por sua vez, relaciona-se à capacidade intuitiva do intérprete, que se faz essencial principalmente no momento da análise de obras contemporâneas, que ainda não foram encaixadas dentro daquilo que chamamos cânone literário. A palavra cânone tem origem grega e se referia a um tipo de régua – um instrumento de medição, portanto. Era exatamente esse o papel que os críticos que militavam nos jornais tinham que cumprir semanalmente: haver-se com obras no momento em que estas eram publicadas, assumindo o constante risco do julgamento de valor, na tentativa de “prever” qual o lugar que esses novos textos iriam ocupar dentro da dinâmica da vida literária. Nenhum outro crítico brasileiro daquele período – tão profícuo em nossa história literária e crítica – desempenhou tal papel com mais autoridade e comprometimento do que Álvaro Lins.




     




     




    A saída – mas não o abandono – do Nordeste




     




    Álvaro Lins nasceu na cidade pernambucana de Caruaru, mas mudou-se, ainda bastante jovem, para a capital do estado a fim de ingressar nos estudos secundários no Colégio Salesiano. Sua formação superior se deu na tradicional Faculdade de Direito do Recife, ambiente de efervescência cultural e política; já a formação propriamente literária foi a de um autodidata, o que não era incomum então, e durou uma vida inteira plenamente dedicada aos livros, ao debate público e à reflexão intelectual. Além da crítica literária especificamente, Lins exerceu, muitas vezes paralelamente, as atividades de jornalista, historiador, professor, e diplomata. A versatilidade mental e a abrangência dos seus interesses e conhecimentos foram algumas das marcas mais importantes de seu pensamento crítico.




    É interessante ressaltar que a parte mais relevante da produção intelectual de Álvaro Lins só teve início no momento em que ele deixou definitivamente sua terra, no ano de 1940, quando teve que buscar trabalho no Rio de Janeiro, após uma série de desentendimentos com figuras importantes da sociedade recifense. É nessa data que ele inicia a colaboração, que duraria mais de uma década, de forma intermitente, como crítico titular do importante jornal carioca Correio da Manhã. Durante esse período, foi, sem dúvida, um dos jornalistas mais influentes do país.




    Sair de Pernambuco – e do Nordeste –, no entanto, não significou um abandono de suas raízes, muito menos um desprezo. O crítico continuou profundamente interessado por tudo que dizia respeito a sua região: a política, a economia e, principalmente, a literatura realizada por nordestinos e sobre o Nordeste sempre receberam atenção especial de Lins. A intenção primordial desta coletânea foi justamente resgatar e selecionar, no vasto acervo crítico do pernambucano, artigos e ensaios que versam sobre poetas e prosadores do Nordeste, e que estavam há muito tempo fora de catálogo. Foram compilados textos a respeito de sete autores regionais que hoje fazem parte do cânone da literatura brasileira, mas que, naquele momento, ainda estavam sendo analisados e valorados no calor na hora. O leitor encontrará mais adiante algo que em nosso tempo se torna cada vez mais raro: uma crítica judicativa, personalista e franca, dirigida a nomes como João Cabral de Melo Neto, Jorge de Lima, José Lins do Rego, Graciliano Ramos, Jorge Amado e Nelson Rodrigues, que naquele momento ainda não eram “intocáveis” – tanto é verdade, que receberam (uns mais que outros) conselhos, alfinetadas e mesmo algum deboche do Imperador da Crítica, conforme o designou Carlos Drummond de Andrade.




    Além desses seis nomes acima, há a presença de um autor paraibano que não foi seu coetâneo, mas que mereceu um estudo detalhado por parte do crítico: Augusto dos Anjos.




    Complementando este volume, à maneira de um epílogo, é reproduzido um artigo de caráter mais jornalístico, datado de 1946, em que Álvaro Lins retrata, com forte emoção e indignação, o estado de penúria em que se encontrava sua região, o Nordeste. O descaso político, o populismo, o atraso econômico e educacional são denunciados num texto que merece ser lido e debatido ainda em nosso tempo, tamanho o impacto que ainda nos causa, mormente porque muitos dos problemas apontados, passados quase 70 anos, continuam presentes, apesar de todas as transformações e modernizações.




    É importante ainda mencionar que este trabalho de pesquisa e seleção faz parte de um projeto mais amplo. Ele dá prosseguimento a minha pesquisa doutoral, a qual se centrou na pertinência da tradição humanista para a crítica literária contemporânea, e analisou autores como José Ortega y Gasset, Wilson Martins, H-G. Gadamer, Richard Rorty, Harold Bloom e o próprio Álvaro Lins. Além da tese propriamente dita, o contato e a investigação sobre a figura de Álvaro Lins me levaram a organizar, também com o apoio da Companhia Editora de Pernambuco – CEPE, o livro Sobre crítica e críticos, publicado em 2012, que reúne artigos e ensaios em que o crítico caruaruense trata de questões teóricas e críticas no âmbito dos estudos literários.




    Para completar esse trabalho de resgate do pensamento e da obra de Álvaro Lins, já se encontra em fase de revisão editorial o livro Crítica e circunstância, no qual desenvolvo uma visão particular a respeito da atualidade e pertinência da crítica humanista, personalista e impressionista do intelectual pernambucano.




     




    * * *




     




    Os ensaios e artigos compilados neste volume foram adaptados às normas da nova ortografia da língua portuguesa.




    Este projeto recebeu financiamento, na forma de bolsa de investigação crítica, do Sistema de Incentivo à Cultura – SIC, do Governo do Estado de Pernambuco.
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    A poesia do Sr. João Cabral de Melo Neto, um poeta da nova geração, explica-se com o próprio título deste seu primeiro livro: O engenheiro,1 decorrente por sua vez de um poema de igual título; e nele encontramos estes versos:




     




    A luz, o sol, o ar livre




    Envolvem o sonho do engenheiro.




    O engenheiro sonha coisas claras:




    Superfícies, tênis, um copo d’água.




    O lápis, o esquadro, o papel;




    O desenho, o projeto, o número:




    O engenheiro pensa o mundo justo




    Mundo que nenhum véu encobre.




     




    Uma nota característica da poesia do Sr. João Cabral é o seu desdém ao que é comum e convencional. E procura fixar exclusivamente os aspectos secretos ou originais das coisas. Restringe-se assim a sua visão poética para melhor exprimir-se. O seu sonho consiste em revelar apenas o essencial. Utiliza por isso um mínimo de palavras, tornando a sua arte hermética e difícil. Têm muito da arquitetura moderna os seus poemas, que parecem desenhos feitos com “o lápis, o esquadro, o papel”. Aproxima-se da pureza e da precisão da matemática, em sua interpretação do universo por meio de uma categoria de símbolos. Com o seu estilo ascético, e quase sempre excessivamente seco, o Sr. João Cabral levanta às vezes imagens realmente magníficas e raras, como a da bailarina de “borracha e pássaro”:




     




    A bailarina feita




    De borracha e pássaro




    Dança no pavimento




    Anterior ao sonho.




     




    Ou a deste estranho rio do tempo:




     




    Rio fluindo sob a cama, correnteza




    carregando os dias, os cabelos.




     




    Na literatura universal, os modelos desse jovem poeta são Mallarmé e Valéry; na literatura brasileira, o seu modelo é o Sr. Carlos Drummond de Andrade. Apesar das suas evidentes qualidades, a poesia do Sr. João Cabral ainda se apresenta insuficiente porque limitada; ele ainda não realizou, por certo, aquelas experiências definitivas e libertadoras, com as quais um poeta desabrocha em toda a plenitude.2 Todavia, percebe-se e sente-se logo, nos seus versos, aquela zona de originalidade, onde se desenvolvem os verdadeiros artistas.




    E esta é sem dúvida a principal qualidade de um poeta. O que se exige dele antes de tudo é a individualidade irredutível, uma caracterização rigorosamente particular. Um poeta deve criar o seu próprio espaço, a sua maneira inconfundível, o que quer dizer: uma obra com tal fisionomia que não se possa trocar por qualquer outra. Diz-se assim de um poeta que é pessoal, que tem em suma o seu próprio espaço, quando podemos identificar a autoria dos seus poemas mesmo que não estejam assinados.




    De um poeta que suporta essa prova, o que independe da qualidade dos poemas, pode-se então afirmar haver já criado o seu próprio espaço dentro da literatura. Suporta-a, sem dúvida, o Sr. João Cabral de Melo Neto. E, sem poetas assim independentes, a atual geração de vinte anos ficaria malograda ou irrealizada.




    Que os seus poetas façam, pois, a sua própria revolução. Será ela talvez mais discreta do que a de 1922, mas a verdade é que as revoluções mais eficientes ou profundas nem sempre são as mais ruidosas.




    Parece-me que tal insurreição artística, com que os poetas mais jovens se desligarão dos seus antecessores, para a criação de alguma coisa de particular na ordem estética, deverá começar pela forma. O que era revolucionário em 1922 era o informe, o desordenado, o caótico, o à vontade de expressão, a despreocupação quanto ao estilo; o que é revolucionário hoje é o novo da forma, a construção artística, o aperfeiçoamento da arte de escrever, a preocupação do estilo. Contra as fórmulas esgotadas e petrificadas da forma parnasiana, a geração de 1922 empreendeu a sua oportuna e bem-sucedida revolução pela valorização da essência poética; sem desdenhar a essência poética, a nova geração deve fazer agora a sua revolução pelo restabelecimento de uma forma artística e bela, que não será herança do parnasianismo, mas uma evolução dentro do gosto e senso estético do nosso tempo.




     




     




     




     




     




     




     




     




    

      

        1 João Cabral de Melo Neto – O engenheiro. Rio de Janeiro, 1945.


      




      

        2 Nota do autor: O poeta João Cabral de Melo Neto de 1945 não era o poeta João Cabral de Melo Neto de hoje. Tratava-se, apenas, de um principiante. Pressenti, no entanto, no jovem estreante daquele momento o poeta em que se transformaria depois, classificando-o como a primeira figura poética da sua geração. Já em 1953, na aula inaugural que escrevi para proferir na Faculdade de Filosofia e Letras da Universidade de Lisboa, coloquei-o entre os poetas realmente representativos da primeira linha da poesia brasileira contemporânea, citando-o, a respeito de um determinado tema, ao lado de Carlos Drummond de Andrade e Murilo Mendes. V., do Autor, o capítulo “Raízes da literatura brasileira”, no Jornal de crítica – Oitava série, preparado também em 1962 para Edições O Cruzeiro, junto com este volume.
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    Em uma entrevista literária, em que se manifestava um poeta de vinte e poucos anos, medianamente bem-dotado, li mais uma vez a opinião, por muitos preferida, de que a geração do movimento modernista apenas descobrira o pitoresco do Brasil e não propriamente o Brasil.




    Parece-me que aí se encontra uma condenação injusta. Decerto, em rigor, os modernistas não “descobriram” o Brasil, mas a verdade é que se empenharam em ver e sentir a vida brasileira, descobrindo-lhe faces ignoradas ou pouco conhecidas do passado e do presente, reagindo contra a excessiva influência europeia, principalmente a da tradição portuguesa ou a das incessantes correntes francesas, em busca de temas regionais e à procura de uma forma de expressão tanto quanto possível nacionalizada.




    Vistas hoje, quantas dessas obras – quase todas – nos parecem postiças nos seus excessos, superficiais, pretensiosas, ingênuas, simplesmente pitorescas. Vistas no seu tempo, porém, e levando em conta os padrões literários dominantes, contra os quais tinham que lutar os autores modernos, como se nos afiguram ricas de vivacidade nos seus transbordamentos, originais, oportunas, intensamente vivas na sua fisionomia brasileira!




    O tempo, contudo, é implacável em matéria artística, não considerando circunstâncias acidentais, e sim, apenas, os valores intrínsecos ou permanentes das obras acabadas. Isto explica que hoje tantas produções da geração modernista de 1922, em verso como em prosa, estejam fora do nosso gosto e excluídas do nosso interesse, amarelecidas, caducas, ultrapassadas, material mais de história literária do que da literatura. E assim acontece, aliás, com todas as escolas e movimentos artísticos. Entrementes, desses naufrágios periódicos e inevitáveis, em que desaparecem todas as cargas imprestáveis, sempre alguma coisa, algumas obras fundamentais, características, artisticamente bem-acabadas, salvam-se, permanecem de pé, e se prolongam pelo futuro, para representar a escola, o movimento e a época a que tenham pertencido.




    Uma parte das realizações literárias da geração modernista está neste caso, sem falar de obras mais consideráveis, feitas posteriormente, na autoria daquelas suas figuras que ultrapassaram as limitações e preconceitos do movimento de 22 no sentido de uma concepção estética menos contingente e mais geral. De qualquer forma, existe uma herança do modernismo, que tem um conjunto positivo de significações, não sendo das menores, entre elas, a valorização da vida brasileira, em temática como em sua maneira de expressão.




    Pela coincidência de terem publicado livros no decorrer deste ano, podemos agora comentar, ao mesmo tempo, a obra de dois poetas característicos e afamados da geração modernista, de idades aproximadas, hoje nas vizinhanças da casa dos cinquenta anos: os Srs. Jorge de Lima e Raul Bopp. E são ambos representativos não apenas do movimento modernista, mas, sobretudo, daquela tendência regionalista, nacionalista, brasileira, que tanto marcou a nossa atividade poética de vinte anos passados. Aliás, nenhum deles se encontra mais hoje ligado às tendências do afro-brasileirismo e do antropofagismo, dentro das quais escreveram os seus versos de mocidade: o Sr. Raul Bopp, uma vez que pouco ou nada publicou depois de Cobra Norato e outros poemas do mesmo feitio; o Sr. Jorge de Lima, porque abandonou o seu grande caminho de poeta do Nordeste para seguir o da religiosidade.




     




    * * *




     




    Reli os chamados “poemas do Nordeste” do Sr. Jorge de Lima olhando de vez em quando para um magnífico quadro, por ele pintado, e que tenho comigo, como uma das suas lembranças de amigo. Poeta, prosador, pintor, o Sr. Jorge de Lima vem se movimentando através de quase todos os gêneros, teorias e artes. E já agora, contemplando o seu quadro, não sei se me arrependo da aspereza com que num momento de mau humor me referi à curiosidade, à mobilidade, à volubilidade de seus ímpetos para realizar todas as experiências ou esgotar todas as possibilidades, o que me parecia um desperdício de valor e força criadora, uma preferência pelo horizontal em vez do vertical.1




    Todavia, ainda mesmo que me sentisse arrependido, isto não significaria uma revisão no julgamento exato sobre algumas obras falhadas ou menos felizes do Sr. Jorge de Lima. Dividindo-se tanto, ele nem sempre acerta o alvo ou chega a um objetivo apreciável. Para só me referir ao poeta, por exemplo, sabemos que três fases atravessou o Sr. Jorge de Lima: a parnasiana, a regionalista na forma moderna e a religiosa. A primeira, talvez inevitável; e dentro dela escreveu o seu tão famoso soneto “O acendedor de lampiões”, que dificilmente desaparecerá da crônica literária do Brasil; a terceira não me parece que lhe tenha sido de todo propícia. Por mais sincero que seja o seu catolicismo prático, a sua “Poesia em Cristo” está marcada por um tom vago, incaracterístico, difuso – como se ele não dominasse poeticamente a matéria –, a despeito de um ou outro poema bem-realizado com essa inspiração religiosa. A meu ver, na segunda fase – nos poemas da terra e do homem do Nordeste – é que se encontra – em toda a sua plenitude, o raro, o autêntico, o comovente poeta que é o Sr. Jorge de Lima.




    Uma nova edição de muitos dos poemas dessa fase acaba de aparecer, em volume antológico, com ilustrações do pintor Lasar Segall, sob o título um tanto impróprio de Poemas negros, quando o mais adequado seria talvez Poemas do Nordeste.2




    Verifica-se que, na época desses poemas, já as situações religiosas preocupavam o Sr. Jorge de Lima; preocupavam-no, todavia, somente como poeta e como observador da vida popular brasileira. Não era a religião romana o seu tema, e sim a religião deformada pelas superstições e fantasias, misturada de mitos e crenças, tanto africanos como indígenas. Tal qual está difundida nas massas populares do Nordeste. Vejam-se, a propósito, os poemas “Diabo brasileiro”, “O medo”, “Poema de encantação”, que constituem transfigurações poéticas de cenas e fatos observados todos os dias, ontem como ainda hoje.




    Ainda assim, neste volume, a peça que mais se destaca, a que se apossa mais depressa, e definitivamente, do nosso interesse e do nosso gosto é “Essa negra Fulô”. Trata-se, como se sabe, de uma peça representativa, digamos de uma peça clássica da poesia modernista, sem deixar de sê-lo da poesia brasileira no genérico. Adquiriu uma existência autônoma, conquistou o que se pode considerar “a consagração do recitativo” em salões, festivais, teatros, como acontecera com “O acendedor de lampiões”. Ouvi-a já declamada como quadro de uma revista na Praça Tiradentes; corre mundo; e bem merece a celebridade.




    Antes de tudo, ela se impõe como obra poética em si mesma, perfeitamente acabada no espírito e na forma como peça artística, independente de sua significação social. A sua construção é inteiriça como um bloco, enquanto no desenvolvimento da história e no jogo das palavras – que leveza, que graça, que encanto, que originalidade! Tudo, realmente tudo, em “Essa negra Fulô”, revela-se, sincronicamente, espontâneo e bem construído, harmonia ideal da inspiração poética e do trabalho literário.




    Resta-lhe ainda, para maior valorização, o conteúdo histórico-social, pois sugere, como numa fotografia, todo o sistema de existência patriarcal na época da escravidão negra. Conquanto seja muito conhecido o poema, vou transcrever, como documentação, alguns dos seus versos:




     




    Ó Fulô! Ó Fulô!




    (Era a fala da Sinhá)




    Vem me ajudar, ó Fulô,




    vem abanar o meu corpo




    que eu estou suada, Fulô!




    Vem coçar minha coceira,




    vem me catar cafuné




    vem balançar minha rede,




    vem me contar uma história,




    que eu estou com sono, Fulô!




    Essa negra Fulô!




     




    [...]




     




    O Sinhô foi açoitar




    sozinho a negra Fulô.




    A negra tirou a saia




    e tirou o cabeção,




    de dentro dele pulou




    nuinha a negra Fulô.




     




    Essa negra Fulô!




    Essa negra Fulô!




     




    Ó Fulô? Ó Fulô?




    Cadê, cadê teu Sinhô




    que Nosso Senhor me mandou?




    Ah! Foi você que roubou,




    foi você, negra Fulô!




     




    Essa negra Fulô!




     




    Ora, se alguma produção da poesia moderna irá perpetuar-se na literatura, qualquer um de nós pode jogar na certa afirmando que há de ser “Essa negra Fulô”. Depois dela, outros mágicos e maravilhosos poemas, com o mesmo espírito, o leitor encontrará neste volume, como “Ancila negra” e “Madorna de iaiá”, algo da melhor qualidade poética e ainda não superadas no seu gênero; ou como “Banguê”, uma página inesquecível de saudosismo, de tradicionalismo, feita ressurreição daquele mesmo mundo morto, o dos engenhos, dentro do qual o Sr. José Lins do Rêgo construiu os seus romances do Ciclo da cana de açúcar; ou como “Retreta do vinte”, que se levanta posto em quadro humano, nuns traços ora de humour, ora de comoção; ou como “Benedito Calunga”, que se desenvolve com o ritmo e o movimento de uma cantiga; ou como “Floriano”, “Padre Cícero” e “Lampião”, simbolismo de tipos característicos da nossa psicologia social; ou como “Xangô”, que se diria uma representação não só visual, mas também plástica, dos corpos em delírio numa dança primitiva.




    Na ordem dessas referências, deixei para o fim um dos poemas que mais me agradam, o poema “Inverno”, com o significado de um canto de alegria e amor, que assim começa:




     




    Zefa, chegou o inverno!




    Formigas de asas e tanajuras!




    Chegou o inverno!




    Lama e mais lama,




    chuva e mais chuva, Zefa!




    Vai nascer tudo, Zefa!




    Vai haver verde,




    verde do bom:




    verde nos galhos,




    verde na terra,




    verde em ti, Zefa,




    que eu quero bem!




     




    Alguns desses poemas apresentam ritmos tão numerosos, e também sonoridade, que parecem feitos para a música e para a dança. Neles, certamente, nem tudo alcança poesia, mas, o que não é poesia, é crônica de um sabor especial, como “Exu comeu Taburá”. E também aqui deparamos com poemas falhados ou mal-feitos, entre os quais “Mês de maio” e “Bahia de Todos os Santos”. Este, a despeito do seu tamanho e pretensão, parece-me convencional, enfático e retórico. No decorrer de quase todo o volume, o leitor também observará, vez em quando, certo abuso de modismos, cacoetes e extravagâncias do modernismo. Mas a responsabilidade aí não é do poeta pessoalmente; trata-se de um tributo obrigatório ao padrão corrente e chique no tempo em que foram escritos os poemas.




     




    * * *




     




    Por causa do título, talvez, não foram incluídos, entre estes Poemas negros, algumas das produções mais admiráveis da segunda fase poética do Sr. Jorge de Lima e que haviam aparecido na edição de 1932 dos seus Poemas escolhidos: “O mundo do menino impossível”, “G. W. B. R.”, “Rio de São Francisco”, “Noite de São João” e “Poema de duas mãozinhas”.




    Ora, se ao livro houvesse sido dado o título Poemas do Nordeste, a sua abertura bem poderia ser “G. W. B. R.”, um poema amplamente descritivo da paisagem daquela região, vista através de uma viagem de trem. Em rigor, o título Poemas negros revela-se ainda desapropriado por outra vista: porque não temos uma poesia genuinamente negra.




    Ausência que decorre do nosso processo de miscigenação, da comunicação tanto biológica quanto espiritual que os portugueses estabeleceram com os povos africanos da colonização. Nos Estados Unidos da América, a raça negra criou uma poesia própria, inconfundível, porque se viu isolada, incomunicável e perseguida; no Brasil, a fusão de raças criou a possibilidade de ascensão social, sobretudo para o mulato; assim, entre a poesia do branco e a do negro não se ergueram rígidos limites. Fez-se a mistura na ordem literária como uma consequência da mistura na ordem biológica. Aquele que poderia ter sido aqui o intérprete por excelência da poesia negra, Cruz e Souza, adotou, no entanto, uma escola literária de nórdicos, de brancos por excelência, o simbolismo. E eis como Roger Bastide, em A poesia afro-brasileira, explica este curioso fenômeno literário:




     




    “Por conseguinte, o simbolismo de Cruz e Souza não se explica pelo meio. O simbolismo, aliás, não vingou no Brasil, e o autor de Missal ficou quase que o único grande representante dessa escola. Esse simbolismo se explica, no entanto, pela vontade do poeta de ocultar as suas origens, de subir racialmente, de passar, ao menos em espírito, a linha de cor.




     




    De qualquer forma, sob o título Poemas negros ou Poemas do Nordeste, a poesia naturalista e pagã da segunda fase do Sr. Jorge de Lima, a meu ver, é a parte mais representativa e mais bem-realizada da obra deste poeta, a quem certamente não será negado um espaço larguíssimo em nossa história literária. A sua poesia da época modernista exprimiu de modo preciso e artístico alguns aspectos genuínos da vida brasileira, revelando o quanto ele compreendera e sentira tanto o homem como a terra do Nordeste. Consolida-se, com maior intensidade e profundidade, a nossa visão do Brasil, após a leitura da obra de poetas desta espécie.




     




     




     




     




     




     




     




     




    

      

        1 Capítulo em Jornal de crítica – Segunda série, um estudo intitulado “Entre os extremos”, no qual, lamentavelmente – vejo-o agora à distância – misturei o seu nome alto e alto – pelo valor literário e pela dignidade humana – com o de dois anônimos estreantes.


      




      

        2 Jorge de Lima. Poemas Negros. Rio de Janeiro, 1947.
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